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DISCIPLINA

IMS018288 - Tópicos Especiais em Epidemiologia II (DO EPID)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 30
Créditos: 2

TURMA

Número: 029
Professor(es):

GULNAR AZEVEDO E SILVA
Tema: Vigilância das doenças crônicas não transmissíveis Doutorado
Local: IMS
Vagas: 30
Período: 15/08/2023 até 17/10/2023
Horário: terça-feira - 14:00 hs até 17:00 hs

JUSTIFICATIVA

Instrumentalizar os participantes para o exercício da vigilância de DCNT a partir dos
dados disponíveis nos Sistemas de Informações do SUS.
OBJETIVOS

Apresentar conceitos básicos sobre vigilância em saúde, incluíndo utilização de Sistemas de
Informações em Saúde, indicadores de saúde, e,  introduzir os principais desenhos e técnicas
epidemiológicos aplicadas à viigilância de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT).
PRÉ-REQUISITOS

X

TÓPICOS PROGRAMA

Apresentação do curso/Transição demográfica, epidemiológica e nutricional 
Tendência temporal de doenças crônicas não transmissíveis 
Análise crítica dos principais indicadores de DCNTs 
Vigilância epidemiológica das DCNTs no Brasil 
Abordagem do curso da vida em DCNTs 
Pprincipais estudos para avaliação do impacto das políticas de prevenção e controle de DCNT 

Impacto das DCNTs no Brasil e no mundo / seminário 
Estratégias de intervenção para redução da carga de DCNT no Brasil e no mundo/ seminário 
DCNTs e a pandemia de covid-19 / seminário 
Seminário final 
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AVALIAÇÃO

Seminário com artigos escolhidos sobre os temas onde cada aluno deverá apresentar o artigo e fazer críticas.
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